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RENASCIMENTO E REFORMA
NOS QUADERNI DEL CARCERE:

A LEITURA POLÍTICA DE ANTONIO GRAMSCI
Geraldo Magella Neris
Marcos Tadeu Del Roio

RESUMORESUMORESUMORESUMORESUMO: O texto pretende analisar os Cadernos do Cárcere de Antonio Gramsci
a partir de duas noções centrais que apontam para a definição das duas formas
distintas de transição político-cultural para o mundo moderno: o Renascimento
e a Reforma. O estudo defende a idéia de que as formulações presentes em seus
escritos do período carcerário devem ser apreendidas como categorias sujeitas
a desdobramentos sucessivos, que exigem da parte do leitor uma verdadeira
reconstrução semântica tendo em vista o espírito geral da obra gramsciana. Isto
porque, como regra geral desses escritos, a caracterização conceitual dessas
duas categorias se encontra enredada num verdadeiro labirinto de notas frag-
mentárias, fruto de um pensamento em construção que se insurge contra a
absolutização conceitual, exigindo que o sentido dos conceitos seja recolocado
conforme aumenta a própria compreensão dos problemas analisados pelo autor
.
PPPPPALAALAALAALAALAVRAS-CHAVRAS-CHAVRAS-CHAVRAS-CHAVRAS-CHAVE: VE: VE: VE: VE: Renascimento – Reforma – Quaderni del carcere

A importância do pensamento gramsciano para a teoria políti-
ca – e, de uma forma mais ampla, para as demais ciências sociais – é
cada vez mais consensual. Neste sentido, o estudo de sua obra, sobre-
tudo da reflexão elaborada no período em que foi prisioneiro dos
cárceres fascistas (daí o título de Quaderni del carcere), vem servindo
para fertilizar tanto a sociologia, a antropologia, a política, quanto a
crítica literária e a historiografia. Por outro lado, o interesse desperta-
do por seu pensamento transcende cada vez mais a matriz teórica que
lhe deu origem, fazendo com que suas elaborações conceituais sejam
reivindicadas por outras correntes próximas e até distantes do marxis-
mo. É o que se verifica com a ampla difusão dos conceitos de
hegemonia, de guerra de posição, de intelectual orgânico, etc.

No entanto, algumas das categorias presentes nos Quaderni são
ainda pouco estudadas entre nós. É o que se verifica com os
conceitos de Renascimento e Reforma, centrais para a com-
preensão da análise gramsciana do desenvolvimento históri-
co europeu, mas pouco consideradas pela crítica gramsciana
no Brasil. Ao contrário disto, na Europa, e principalmente na
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Itália, estas categorias vêm ganhando o destaque merecido, apare-
cendo como importantes contribuições para a historiografia. Por-
tanto, o objetivo principal deste artigo – ao propor um estudo mais
sistemático destes conceitos – será tentar suprir essa lacuna, contri-
buindo para a apreensão do seu conteúdo e da posição que ocu-
pam na arquitetura interpretativa dos Quaderni del carcere.

Seguindo as notas gramscinas sobre o desenvolvimento históri-
co italiano,  deparamo-nos com duas noções centrais nos Quaderni
del carcere que apontam para a definição das duas formas distintas de
transição político-cultural para o mundo moderno: o Renascimento e
a Reforma. No entanto, como regra geral dos escritos do cárcere, a
caracterização conceitual dessas duas categorias se encontra enre-
dada num verdadeiro labirinto de notas fragmentárias - sujeita a
constantes oscilações aproximativas - fruto de um pensamento em
construção que se insurge contra a absolutização conceitual, exigin-
do que o sentido dos conceitos seja recolocado conforme aumenta
a própria compreensão dos problemas analisados pelo autor.

Mas essa, afinal de contas, não é uma novidade no universo
categorial presente nos Quaderni del carcere. Aliás, como já é am-
plamente reconhecido pelos leitores de Gramsci – e nisso reside uma
das maiores dificuldades no estudo de sua obra, levando muitas ve-
zes a interpretações equivocadas - as formulações presentes em seus
escritos do período carcerário devem ser apreendidas como catego-
rias sujeitas a desdobramentos sucessivos, que exigem da parte do
leitor uma verdadeira reconstrução semântica tendo em vista o espí-
rito geral da obra gramsciana. Todavia, isso
não denota qualquer indício de deficiên-
cia de ordem lógica, ou mesmo filológica,
na articulação conceitual; porém, diver-
samente, traduz uma maneira original pró-
pria da reflexão carcerária, de acompa-
nhar o movimento dialético de apreensão
da realidade pelo pensamento, buscando
sempre equacionar os conceitos elabora-
dos com o aprofundamento do conheci-
mento da realidade estudada. E, nesse caso
particular, os conceitos de Renascimento
e de Reforma acabam transcendendo o
seu uso localizado, servindo para indicar
duas vias diferenciadas de desenvolvimen-
to político-cultural que instauraram a
modernidade no continente europeu1.

1 Essa já é uma interpretação
consensual entre os estudio-
sos de Gramsci, Cf. FROSINI, F.
Riforma e Rinascimento: il
problema della “unità ideolo-
gica tra il basso e l’alto”. In:
Scuola, intellettuali e identità
nazionale nel pensiero di Anto-
nio Gramsci. Roma: Gamberetti,
1999, p. 91: “No léxico
gramsciano, “Reforma” e “Re-
nascimento” não se reduzem a
designar um movimento ideal
determinado (a Reforma protes-
tante) ou uma época histórica (o
Renascimento italiano), mas, por
apreender o movimento de
ambos, os termos são emprega-
dos como exemplares de duas
formas ou modalidades diversas
– e, tendencialmente opostas –
com as quais ocorreu na Europa
a liquidação da Idade Média e o
início da Idade Moderna”.
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Ampliando o sentido original dos enunciados, na reflexão
gramsciana os conceitos de Renascimento e de Reforma ultrapas-
sam o conteúdo conceitual convencional consagrado a esses dois
termos pela historiografia. Não que os conceitos não estejam direta-
mente vinculados aos processos históricos efetivos aos quais se refe-
rem – quer seja ao Renascimento, entendido como o movimento de
renovação cultural que se irradiou pela Europa entre os séculos XIV e
XVI; quer seja à Reforma protestante, compreendida como a reação
político-religiosa de revisão dos preceitos praticados pela Igreja Ca-
tólica, que teve início no século XVI na Alemanha, se espalhando
por grande parte da Europa -, contudo, na elaboração posta em
marcha por Gramsci ao longo de sua reflexão, os sentidos e os focos
originais dos termos são alargados para exprimir uma nova concep-
ção. Ou seja, os significados conceituais dos termos Renascimento e
Reforma transcendem os seus conteúdos historiográficos específicos
passando a designar duas formas históricas político-culturais diver-
sas de constituição do mundo moderno.

Consequentemente, indo além desse significado, que aqui nos
interessa mais de perto, Gramsci aprofunda ainda mais a elasticida-
de desses conceitos, utilizando-os para distinguir o caráter nacional-
popular de qualquer processo histórico. Assim, qualquer desenvolvi-
mento histórico marcado pela inserção ativa das massas pode ser
qualificado de Reforma; ao passo que, antiteticamente, o predomí-
nio da alta cultura numa determinada situação de isolamento das
aspirações populares serve para indicar a natureza de Renascimento
desse fenômeno social. Logo, a contraposição dos dois elementos
do par antitético, ao ultrapassar os limites estreitos da particulariza-
ção historiográfica, serve para destacar o caráter nacional-popular
ou cosmopolita de qualquer processo social em função da amplitu-
de e da radicalidade dos interesses populares intrínsecos a esses. O
predomínio do Renascimento leva à produção de uma cultura for-
malmente elaborada, mas de caráter elitista e distanciada dos anseios
das massas populares. Já a preponderância da Reforma, mesmo quan-
do o processo social toma a forma de um movimento cultural pouco
elaborado, leva à constituição de uma cultura de base nacional, vin-
culada diretamente aos interesses coletivos nacionais-populares e
inserindo as massas na ação política.

Contudo, apesar dessa amplitude de aplicações dos con-
ceitos no interior da reflexão desenvolvida nos Quaderni del
carcere, o que nos interessa recuperar em nossa exposição - como
já dissemos - é sobretudo o aspecto mais preciso que a
contraposição entre Renascimento e Reforma permite elucidar
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sobre as duas alternativas históricas de encaminhamento da ques-
tão nacional tomadas pelo desenvolvimento político europeu da
modernidade. É com base nessa contraposição que Gramsci de-
senvolve o paradigma par excellence de explicação da singulari-
dade do desenvolvimento histórico italiano, mostrando como o
divorcio entre intelectuais e forças populares afetou a evolução
do quadro histórico da península itálica: falência da unificação
no século XVI, revolução passiva durante o Risorgimento, etc. É a
antítese entre Renascimento e Reforma que torna possível con-
trapor a via italiana de desenvolvimento histórico à via européia,
explicando a gênese diferenciada da transição italiana para a
modernidade, com todo o seu cortejo de anomalias sociais.

E é exatamente nisso – nessa nova configuração operada
nos conceitos de Renascimento e Reforma – que reside toda a
fecundidade teórica dessas formulações gramscianas para a com-
preensão do desenvolvimento histórico singular da Itália. Os novos
conceitos permitem destacar os modos diversos de afirmação da
Weltanschauung burguesa, mostrando que a vontade coletiva na-
cional-popular necessária à unificação territorial não se formou na
Itália nos marcos do século XVI devido ao papel cosmopolita de-
sempenhado pelos intelectuais italianos, que se mantiveram dis-
tanciados das massas, qualificando a transição italiana como típica
do Renascimento. Somente a Reforma, que para Gramsci repre-
sentou o embrião de uma reforma intelectual e moral, pôde pro-
duzir um novo tipo de intelectual, já vinculado aos interesses po-
pulares, assinalando a ruptura radical com a concepção de mundo
medieval. Essa transformação histórica, com o grau de radicalidade
necessária para romper com o cosmos medieval, só foi possível
graças à inserção dos intelectuais junto ao povo: assim a nova con-
cepção de mundo pôde se tornar política, “filosofia em ato”, reali-
dade vivente e se apropriar das massas, transformando a nova ide-
ologia em força material. Por conseguinte, a contraposição entre
Renascimento e Reforma é a fórmula utilizada por Gramsci para
distinguir o desenvolvimento histórico italiano. O Renascimento
manteve a cultura como patrimônio de poucos, impedindo que
essa se tornasse política. Enquanto a Reforma se caracterizou por
transformar a cultura – mesmo se menos elaborada - em patrimônio
do povo, permitindo a criação das novas estruturas sociais. Dessa
forma, a preocupação historiográfica é subordinada à necessidade
analítica de apreensão das duas formas de desenvolvimento políti-
co, identificando assim as correntes político-culturais que molda-
ram o nascimento do mundo moderno.
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Assim, o conceito de Renascimento não é reduzido apenas
ao desenvolvimento artístico, mas abarca também o desenvolvimento
político, econômico e cultural das formações sociais européias. Em
oposição à visão mítica burckhardtiana, que apresenta o Renasci-
mento como uma verdadeira idade de ouro da humanidade, Gramsci
se propõe a fornecer uma visão histórica. A influência de De Sanctis2,
ao contrapor desenvolvimento artístico e fragmentação política, foi
determinante para o desenvolvimento da concepção gramsciana do
Renascimento. Mas Gramsci vai além de De Sanctis, transcendendo
os aspectos morais e patrióticos de sua crítica, para buscar as conse-
qüências sociais e políticas da relação estabelecida entre os intelec-
tuais e as forças populares que acabaram por moldar os contornos
regressivos do Renascimento para a história italiana. A herança polí-
tica do Renascimento – segundo Gramsci – foi a fragmentação
territorial, a impossibilidade de formação de uma vontade coletiva
nacional-popular que constituísse o Estado nacional italiano, como
ocorreu nos principais países da Europa Ocidental e do Norte no
século XVI. O movimento progressivo da burguesia italiana que
emergiu com o desenvolvimento das Comunas medievais chega ao
fim durante o Renascimento e na Contra-Reforma.

Porém, para entendermos as formulações gramscianas –
bastante originais e diversas das concepções ideológicas difun-
didas pela historiografia do século XX, particularmente aquelas
hegemonizadas pela concepção burckhardtiana -, torna-se ne-
cessário distinguir sua apreensão do Renascimento. Segundo
Gramsci, o Renascimento se constitui em uma etapa fundamental
da civilização ocidental. No entanto, esse é visto como um pro-
cesso histórico muito mais amplo do que aquele que a
historiografia geralmente circunscreve aos três séculos de dura-
ção, compreendidos entre o século XIV e o século XVI. Para ele,
o Renascimento remonta aos impulsos históricos que se inicia-
ram a partir do século XI, período no qual ocorre a gestação das
forças sociais que deram origem à civilização burguesa comunal:

(...) parece mais justa a opinião de que o Renascimento seja um movi-
mento de grande alcance, que se inicia após o ano Mil, do qual o
Humanismo e o Renascimento (em sentido restrito) são dois momentos
conclusivos, que tiveram na Itália a sede principal, enquanto o processo
histórico mais geral seja europeu e não somente italiano”3.

Nessa acepção, a emergência da
burguesia comunal, iniciada a partir do
século XI, demarca o período de eclosão
do Renascimento. Os séculos XIV, XV e

2 De SANCTIS, F. Storia della
letteratura italiana. Torino:
Einaudi, 1958.

3 (GRAMSCI, 2001: Q. 17, §8,
p. 1913).
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XVI, que na concepção historiográfica convencional constitu-
em a época do Renascimento, não podem ser confundidos com
o Renascimento tout court, mas representam tão somente o
Renascimento em sentido restrito, isto é, o coroamento do pro-
cesso de desenvolvimento social cujas origens mais remotas re-
sidem no século XI. Esses séculos representam a conclusão do
Renascimento, coincidindo com o momento de irrupção da
classe burguesa na arena política das formações sociais da Euro-
pa Ocidental, encabeçando um vigoroso movimento que leva à
formação dos grandes Estados territoriais modernos. Assim, o
Renascimento em seu sentido restrito representa apenas o mo-
mento decisivo do processo histórico que se iniciou com a
emergência da burguesia comunal.

Na Europa Ocidental e do Norte, a conclusão do Renas-
cimento produziu a efetivação do potencial político-cultural de
nacionalização das formações sociais latente no movimento.
Porém, na Itália, o desfecho do Renascimento adquiriu o cará-
ter de “restauração”, porque não superou a velha tradição cos-
mopolita que mantinha o divórcio entre classe dirigente e mas-
sas populares, impedindo a formação de uma cultura nacional-
popular. Segundo Gramsci, o Renascimento italiano (é claro que
entendido em seu sentido restrito) acabou negando as suas pró-
prias raízes originais, assumindo a forma de um movimento re-
gressivo: progressivo nas artes e regressivo na política.

Assim, Gramsci faz uma distinção entre Renascimento
espontâneo e Renascimento em sentido restrito (a conclusão do
Renascimento): o Renascimento espontâneo teve um caráter
progressista para todo o continente europeu, inclusive para a
Itália, já que representou uma reação contra o regime feudal
iniciada após o século XI, criando não só as bases da civilização
comunal, como também elaborando os próprios grupos urba-
nos que se constituíram na burguesia; e outra, de sentido restri-
to ou cultural, que representa o crepúsculo do Renascimento
espontâneo entre os séculos XIV e XVI, que é aquela comumente
aceita pela historiografia, que foi progressista para a Europa
Ocidental, mas regressiva para a história italiana, na medida em
que tomou a forma da elaboração de uma cultura cosmopolita
e cortesã. É nesse caráter elitista da cultura renascentista italiana
e no cosmopolitismo de seus intelectuais, que se mantiveram
isolados das massas populares em processo de nacionalização,
que residem as raízes da concepção do Renascimento italiano
(no seu sentido restrito) como um tipo de revolução passiva avant
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la lettre. A conclusão do Renascimento na Europa levou à for-
mação dos Estados nacionais (França, Inglaterra, Espanha, Por-
tugal, etc.), adquirindo o estatuto de uma autêntica reforma in-
telectual e moral das massas populares que se nacionalizaram.
Por sua vez, na Itália as forças progressivas do Renascimento
foram neutralizadas a partir do século XIV, com o momento con-
clusivo do processo de longa duração que foi o Renascimento,
tomando a forma de uma autêntica restauração.

Então, com base na leitura de Gramsci, podemos afirmar
que a conclusão conseqüente do Renascimento é a reforma inte-
lectual e moral que possibilitou a formação da vontade coletiva
nacional-popular necessária à constituição do Estado unitário
moderno na Europa Ocidental; e, por outro lado, que a conclu-
são bloqueadora das potencialidades nacionais-populares é o
Renascimento (em seus moldes italianos). Ou ainda, que na Itália
predominou a matriz aristocrático-feudal sobre a matriz burgue-
sa-popular no processo histórico de conclusão do Renascimento,
imprimindo assim o caráter reacionário que marcou o desenvol-
vimento político da península durante o início da Idade Moder-
na. O desfecho final da via do Renascimento ocorre sob a forma
de um fenômeno cultural e literário, esvaziando as potencialidades
políticas de nacionalização presentes no movimento.

O que Gramsci parece pretender ao se apropriar, se bem
que à sua maneira, e dando um novo sentido aos conceitos
historiográficos de Reforma e Renascimento, é proceder a uma
leitura político-cultural que explique a emergência do Estado
nacional na Europa Ocidental. Então, como já adiantamos, o
seu conceito desse par antitético transcende a caracterização
historiográfica strictu sensu. Por exemplo, em Portugal e na
Espanha, a reforma intelectual e moral que levou à criação do
Estado unitário não assumiu o caráter da reforma religiosa, mas
sim de uma reforma secular da política entre as massas que pos-
sibilitou a sua mobilização para tal empreendimento. E justa-
mente na Alemanha, berço da Reforma protestante, a unifica-
ção política só ocorreu tardiamente e não no horizonte do sé-
culo XVI. Segundo Gramsci, na Alemanha as “bases” do Estado
nacional já estavam dadas desde aquela época (GRAMSCI,2001:
Q. 4, §3, p. 423), sobretudo em função da integração religiosa
e lingüística, resultante da Reforma protestante, que levou à
constituição de uma comunidade homogênea de fiéis. Mas na
Alemanha, e isso é uma conseqüência imediata da compreen-
são gramsciana de que a cultura não se afirma em um vazio
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sociológico, a reforma intelectual e moral representada pela re-
forma religiosa só se manifestará tardiamente na forma da filo-
sofia idealista alemã e não na unificação política 4.

Assim, a reforma intelectual e moral pode se manifestar
na forma do desenvolvimento político ou do desenvolvimento
filosófico. Nesse sentido, Gramsci apreende o desenvolvimento
da Europa moderna como um longo processo de reforma inte-
lectual e moral tanto política quanto filosófica: “Renascimento
– Reforma –Filosofia Alemã - Revolução Francesa - Laicismo (li-
beralismo) – Historicismo - Filosofia moderna - Materialismo
Histórico. O materialismo histórico é o coroamento de todo
esse movimento de reforma intelectual e moral, na sua dialética
cultura popular-alta cultura” (GRAMSCI, 2001: Q. 4, §3, pp.
423-24). Fica evidente, portanto, que em última análise a refor-
ma intelectual e moral inclui, mas necessariamente transcende,
o caráter da reforma religiosa: a Reforma protestante serve ape-
nas como indicador do caráter popular de uma determinada
transformação historicamente localizada que teve dois desdo-
bramentos possíveis: político ou filosófico.

Entretanto, se por um lado, o Renascimento italiano fa-
lhou em produzir uma cultura nacional-popular, ligando os in-
telectuais às aspirações do povo que então se constituía em co-
munidades nacionais homogêneas; por outro lado, não há como
negar que a matriz aristocrática seguida pelo Renascimento ita-
liano também produziu bons frutos. O próprio Gramsci, apesar
de toda a sua crítica à herança política renascentista, reconhece
que justamente na Itália, em decorrência do caráter elitista do
desenvolvimento dos intelectuais, pôde ser elaborada uma cul-
tura sem rival no restante do mundo.

É que nas condições da formação social de transição pró-
pria do Renascimento italiano, o alvorecer do modo de produ-
ção burguês, na medida em que liberou um enorme potencial de
versatilidade social em decorrência da “dissolução da comunida-
de natural” típica do feudalismo, encontrou nas classes dominan-
tes hegemonizadas pela visão de mundo aristocrática (alta bur-
guesia financeira e nobreza feudal aburguesada) uma disposição
sem igual para o patrocínio das artes e
da cultura, produzindo uma extraordi-
nária aproximação entre gênero huma-
no e individualidade, entre riqueza so-
cial da espécie e potencial de desenvol-
vimento dos indivíduos. Portanto, o ele-

4 Cf. ARANTES, P.E. Uma re-
forma intelectual e moral.
Gramsci e as origens do Ide-
alismo Alemão. In: Presen-
ça, n. 17, nov.91/mar.92, pp.
141-209.
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mento principal da riqueza das individualidades renascentistas
italianas – basta pensar em homens como Da Vinci, Michelangelo,
Maquiavel, etc. – parece residir justamente na matriz aristocráti-
ca tomada pelo desenvolvimento do Renascimento italiano em
sua etapa conclusiva, o que permitiu a criação de uma cultura
formalmente elaborada, porém, restrita a uma pequena elite cor-
tesã e distanciada da vida da maioria do povo italiano.

Em última instância, parece ter sido o tipo híbrido de de-
senvolvimento capitalista – ou seja, o predomínio de uma matriz
aristocrática de desenvolvimento burguês – típica da península
itálica, o elemento fundamental na determinação dos altos inves-
timentos realizados pela burguesia no financiamento das artes,
possibilitando o florescimento de uma cultura extremamente ela-
borada, mas restrita a pequenos círculos cortesãos. Um forte ar-
gumento a favor dessa tese se encontra no alto grau de desenvol-
vimento do mecenato no contexto da península itálica. Se o
mecenato, em certa medida, pode ser considerado como uma
instituição comum a toda a Europa renascentista, foi somente na
Itália que essa instituição criou raízes profundas, transformando-
se em uma verdadeira estrutura “orgânica” do desenvolvimento
sócio-econômico. Nesse sentido, ganha força a qualificação
gramsciana do Renascimento italiano como sendo o resultado da
atividade de pequenos grupos cortesãos distanciados da vida efe-
tiva da maioria do povo, impedindo a reforma intelectual e mo-
ral necessária para a nacionalização da península itálica.

Portanto, paradoxalmente, parece que o esplendoroso de-
senvolvimento cultural do Renascimento italiano só foi possível em
virtude do triunfo na península de uma vertente de desenvolvi-
mento capitalista de matriz aristocrático-burguesa, que esvaziou o
potencial latente de nacionalização das forças burguesas, encami-
nhando esse fluxo de energias históricas para o desenvolvimento
artístico-cultural das classes oligárquicas italianas, com base nos
padrões estéticos inspirados pela antigüidade greco-romana.

Por isso, somente a Reforma, que conseguiu produzir um
novo tipo de intelectual, organicamente ligado aos interesses
populares, foi capaz de despertar as forças necessárias para cri-
ar as novas estruturas sociais exigidas pelo desenvolvimento da
sociedade burguesa. Assim, a Reforma foi capaz de levar à for-
mação de uma vontade coletiva nacional-popular, na medida
em que transformou radicalmente a visão de mundo tradicio-
nal, inserindo os intelectuais diretamente no movimento social
popular. Mesmo sendo pouco elaborada, quando comparada
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com a cultura produzida pelo Renascimento, a nova cultura
gestada pela Reforma foi capaz de vincular os estratos mais altos
da burguesia aos interesses ideológicos nacionais-populares,
servindo para direcionar os movimentos sociais que levaram à
formação dos Estados modernos da Europa Ocidental.

A conclusão gramsciana é a de que na história italiana
sempre faltou o elemento Reforma. E, mais especificamente, no
contexto dos séculos XV e XVI, a reforma intelectual necessária
para romper com os resquícios da fragmentação política medi-
eval não foi possível na Itália, exatamente devido ao papel cos-
mopolita desempenhado pelos intelectuais italianos
renascentistas. Nesse sentido, uma das poucas exceções a essa
regra se encontra na figura de Nicolau Maquiavel, o autêntico
representante italiano de uma tentativa de reforma da vida po-
lítica da península, de busca de aproximação dos intelectuais
com as massas populares. É nesse sentido que Maquiavel apare-
ce aos olhos de Gramsci como o único representante italiano
do movimento progressivo europeu que levou à constituição
do Estado territorial unificado corporificado nas monarquias
absolutistas européias do século XVI. Consequentemente,
Maquiavel aparece como a verdadeira antítese do intelectual
renascentista italiano, representando a Reforma e a busca da
fusão entre cultura e aspirações populares.

Como visto, os conceitos de Renascimento e Reforma são
profundamente enriquecidos pela apropriação gramsciana. Eles
têm o seu conteúdo historiográfico strictu sensu ampliados, trans-
cendendo o seu sentido cronológico e servindo para nomear as
duas formas político-culturais de transição da Europa para Ida-
de Moderna. E, a não ser que o leitor tenha presente esta nova
conformação conceitual, corre-se o risco de uma compreensão
empobrecida da análise gramsciana do desenvolvimento do
capitalismo europeu. É claro que esta ligeira recuperação do
novo sentido semântico posto em prática por Gramsci não tem
a pretensão de ser exaustiva, mas tão somente de destacar a
centralidade destas categorias para uma compreensão adequa-
da dos Quaderni del carcere.
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